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			“Se alguém ler seu trabalho e, como resultado, escolher viver, 

			então sua missão está cumprida.” 

			Sarah Manguso
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			Quando criança, li um poema de Cecília Meireles. Falava sobre andar por uma cena noturna, um caminho tênue, sombrio e exaustivo. No auge da minha depressão e das minhas mudanças de humor, aquilo pareceu fazer algum sentido. 

			Eu não posso dizer que fui uma criança feliz, pois quando me privaram de sentir minhas primeiras tristezas, entendi que devia me calar e me conter. Não chorei minhas tristezas, mas, conforme cresci, aprendi a escrevê-las. E, ainda assim, a poesia nunca havia sido uma opção. Na verdade, eu nunca acreditei que seria uma escritora, de tanto ouvir do mundo ao meu redor o quanto eu não era inteligente, afinal, não sabia matemática. Assim, passei a acreditar que nunca conseguiria nada e me tornei indiferente ao mundo. Ainda fechada e infeliz, a única coisa que fazia sentido era escrever. 

			Disse Caio Fernando Abreu: “E não importa a forma, a função social, nem nada. Não importa que, a princípio, seja uma espécie de autoexorcismo. Mas tem que sangrar abundantemente.” 

			Isso é o que sei fazer: Sangrar. Durante toda a minha vida foi o que fiz em meus romances e personagens. São todos seres de sangue criados por mim, e tenho certeza de que me amaldiçoariam se pudessem, por dar-lhes feridas tão profundas. Eu sei que dói, minhas crianças, mas dói para que outras pessoas possam ser abraçadas. Escolhi escrever sobre dores porque ler sobre isso sempre me confortou, passei a me sentir menos sozinha quando encontrei nos livros dores parecidas com as minhas. E, ainda assim, a poesia nunca foi uma opção. 

			O estudo fracamente aprofundado nessa área nunca me permitiu me apaixonar pela poesia quando criança, tampouco quando adolescente. Me apaixonei por ela já adulta, quando escolhi que cursar Escrita Criativa e trabalhar com ela seria o que faria o meu coração, quase suicida, escolher viver um pouco mais todos os dias. A Escrita Criativa me abraçou e junto das pessoas que eu amo, me ajudou a sair desse limbo, mas esse não é o ponto. Quero falar sobre a escolha de ser uma poetisa, que veio como algo que eu soube desde o começo que não poderia evitar. 

			Vamos do começo: Eu sempre soube que queria escrever, e sempre escrevi, mas foi em uma aula de literatura no ensino médio que eu soube que queria estudar Escrita Criativa, e que, graças à PUCRS, eu poderia. Mas eu nunca gostei de poesia, nem de ler e muito menos de escrever. Penso que nem todo escritor precisa ser um poeta, mas, ao fazer uma graduação de estudos sobre escrita, eu seria obrigada a escrever poesia, de um jeito ou de outro. E “que grandíssimo pé no saco”, foi o que pensei, mas usando minha página no Instagram. Enquanto estudava para o vestibular, porém, comecei a me aventurar na poesia e na prosa livre, coisa que há muito não fazia. E aquilo foi fazendo meu coração se aquecer.

			Foi aí que um dia, na sala do cursinho, o poema de Cecília Meireles me veio à mente de novo. O caminho sombrio e exaustivo era a vida, era sobre isso que eu sempre tentei escrever. Então eu entendi que o amor pela poesia estava ali o tempo todo, escondidinho num canto afastado dessa minha mente perturbada. A poeta romântica em mim, mais um ser atordoado pelo amor e pelas outras emoções, a quem eu neguei por muito tempo, ainda medrosa. Mas espero que, com Primavera com meus demônios, eu aprenda a abraçar essa minha faceta e assumi-la com orgulho. 

			Com esta estreia, espero fazer jus ao meu nome: Ler, Inspirar e Amar.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/primavera.png





OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/image/riscas.png





OEBPS/image/riscas1.png





